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    Aos meus 35 anos de correria
e a todas as pessoas que caminham
ao meu lado. Muito obrigado.

  


  Ofereça flores


  Há 23 anos, a virada do milênio trazia esperanças e temores pra todo gosto. De um lado, um estado de terror e paranoia viriam a se tornar a tônica do mundo ocidental dali pra frente, devido aos ataques terroristas ao World Trade Center, na cidade de Nova York. Do outro, a astrologia alimentava uma expectativa positiva de que, junto do século XXI, chegava também a era de aquário. Um tempo de harmonia e compreensão, de simpatia e verdade, como a The 5th Dimension cantava, desde 1969, no refrão de uma de suas mais famosas composições, intitulada “Aquarius”. Tal qual o filme homônimo de Kleber Mendonça, lançado em 2016, aquele tempo que chegava temperado por sonhos, paranoias, terror e expectativas de melhores dias, oferecia toda sorte de paradoxos aos atentos (e às vezes aos desligados também). A zona sul de São Paulo foi a região que ofereceu ao Brasil e ao mundo 50% dos integrantes de um dos maiores grupos de rap de todos os tempos, o Racionais MC's (que, ainda antes de virar a primeira esquina do século XXI, revisitava em seu primeiro lançamento na nova era um texto de Jorge Ben Jor, anunciando fé no amor e no tempo que chegava, onde as conquistas científicas, espaciais e medicinais, a confraternização dos homens e a humildade de um rei seriam as armas para a vitória da paz universal). Ali do lado florescia uma ideia teimosa que de tão impossível se tornou inevitável: a Cooperifa.


  Um bonde puxado por Marcos Pezão (1951-2019) e pelo nosso poeta, autor do livro que você agora tem nas suas mãos (e está nas mãos de muitos outros), Sérgio Vaz.


  A primeira vez que ouvi Sérgio falar sobre poesia foi como se algo me tirasse uma mordaça da alma. Não que eu nunca tivesse tido contato com poesia, longe disso, mas eu tinha uma concepção superficial a respeito do que a mesma significava (e olha que eu já fazia rap). Por alguma razão, que depois tratei de investigar mais a fundo, o título de poeta era algo intocável para um vivente. Gente como eu não era “poeta poeta”, era mais um enxerido que tinha a cabeça cheia de caraminholas. O mundo se esforça pra fazer com que acreditemos que somos loucos quando fazemos algo que deveria ser considerado normal, e para nos considerarmos normais quando fazemos algo que é literalmente a mais irracional das loucuras. Como, por exemplo, estar perfeitamente encaixado a uma sociedade completamente doentia.
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